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[bookmark: _Toc65679715][bookmark: _Toc65682506] Resumo
O presente trabalho sobre dificuldades de leitura e escrita na 3ª Classe: Caso da Escola Primaria de 1º e 2º Graus de Dambuza – Mandlakazi (2017-2018), tem como objectivo, analisar as dificuldades de leitura e escrita no ensino básico. O estudo envolveu alunos, professores e encarregados de educação. É de natureza qualitativa do tipo descritivo. Para a recolha de dados recorreu-se a entrevista, inquérito e observação (assistências as aulas). As conclusões apontam que a formação de grupos, adaptação de métodos comparativos e participativos, juntando alunos fracos e inteligentes, a existência de um pequeno lanche na escola, podem ajudar na melhoria da aprendizagem de leitura e escrita. Do mesmo modo, a insuficiência de materiais do ensino e a falta de motivação por parte dos seus progenitores são apontados como dificuldades para o progresso na melhoria da leitura e escrita dos seus educandos. Como sugestões avança-se a necessidade de rever os livros dos alunos, diversificar os materiais de leitura. 
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[bookmark: _Toc65679716][bookmark: _Toc65682507]CAPITULO: I
[bookmark: _Toc60243477][bookmark: _Toc65679717][bookmark: _Toc65682508]1. Introdução
As dificuldades de leitura e escrita dos alunos não são apenas naturais, mas também podem ser provocadas pelo modo de organização económica e social das sociedades, determinantes das condições naturais e concretas de vida das crianças. Essas condições influenciam na percepção e assimilação dos conteúdos das matérias, na linguagem, nas relações com o professor.
Entretanto, a partir do primeiro ciclo do nível básico, as crianças são alfabetizadas através do vocabulário básico, uso de cartazes de imagem que têm a ver com o conteúdo da aula e uso de métodos que se adequam aos objectivos da aula. Apesar disso, as crianças apresentam dificuldades de leitura e escrita. 
No entanto, o professor tem sua parte a cumprir na luta contra as dificuldades de leitura e da escrita. Este, independentemente de não estar a trabalhar com as classes iniciais, a sua grande missão é de alfabetizar: ensinar todas as crianças que não sabem falar a língua portuguesa e manter essa língua de instrução no acto de leccionação de aulas: ensinar as crianças a escreverem baseando na realização sistemática de actividade para o seu desenvolvimento; ensinar diariamente as crianças a copia, ditado, sumário da aula, as respostas por escrito, a questionários de compreensão de texto nas classes iniciais, bem como nas subsequentes.
É nesta sequência que a presente pesquisa pretende analisar as dificuldades que os alunos enfrentam na aprendizagem da leitura e da escrita no segundo ciclo, particularmente na terceira classe.
O presente trabalho científico estestruturado em quatro capítulos, a saber: Capitulo I; Introdução, delimitação do tema, o problema de pesquisa, as hipóteses, objectivos, justificativa; no Capítulo II Apresenta-se o referencial teórico, no Capitulo III; Apresentamos a metodologia de investigação, no Capitulo IV; Apresentamos instrumentos de recolha de dados para análise e discussão, conclusão, sugestões, bibliografia consultada, apêndice e anexos.
[bookmark: _Toc60243478][bookmark: _Toc65679718][bookmark: _Toc65682509]1.1.Delimitação do tema
[bookmark: _Toc60243479]Delimitar uma pesquisa é estabelecer limites para uma investigação, quanto ao assunto e quanto à extensão, MARCONI e LAKATOS (2011). Quanto ao assunto, a presente pesquisa abrange o campo de Educação, especificamente conteúdos relacionados com “Analise das dificuldades de Leitura e Escrita na 3ª classe, caso da Escola Primaria de 1º e 2º Graus de Dambuza – Mandlakazi (2017-2018)
Quanto à extensão, a nossa pesquisa centra-se na Escola Primária do 1º e 2º Graus de Dambuza – Mandlakazi (2017-2018), local da nossa pesquisa. Esta escola cita no Distrito de Mandlakazi, Província de Gaza, a sensivelmente 25 Km da vila
[bookmark: _Toc65679719][bookmark: _Toc65682510]1.2. Problema de Pesquisa
Neste capítulo, descrevemos o problema da pesquisa, partindo do pressuposto de que a escola e um campo específico de actuação profissional e político do professor, cabem a ele a tarefas de assegurar aos alunos num sólido domínio de conhecimentos e habilidades, o desenvolvimento de suas capacidades intelectuais, pensamento independente, crítico e criativo (Libânio, 1994: 22).
Há dificuldades de leitura e escrita na terceira classe, ou seja, no segundo ciclo do Ensino Básico, visto que, o ensino sofre alterações curriculares. O primeiro ano de escolaridade é uma classe de transição onde alguns alunos progridem sem ter adquirido as habilidades de pré-leitura e pré-escrita, no entanto, este fracasso traz uma continuidade para as classes subsequentes o que faz com que outros alunos do último ano do ensino básico não saibam ler e escrever.
De referir que na visão de Sousa (2012) antigamente costumava-se atribuir ao aluno toda culpa pelo seu fracasso escolar. Hoje, porém já se reconhece que as dificuldades em aprendizagem não se dão no vazio, e sim em contextos, tanto situacionais, quanto interpessoais e não se pode falar de dificuldades tendo a criança como ponto de referência: o contexto em que o aluno se encontra, precisa de ser considerado. 
Como se disse anteriormente, que as dificuldades em aprendizagem resultam de diferentes contextos, deve-se considerar o ambiente em que a criança se encontra, desta feita, apoiando-se na ideia de Sousa (2012), na medida em que a socialização da criança começa na família e continua na escola, visto que o mesmo é o elemento chave para a educação das crianças.
 Mas o que se verifica na escola em causa é o inverso, a maioria dos pais e encarregados de educação não costumam fazer o acompanhamento devido dos seus educandos. Na escola os professores dão tarefas para serem resolvidos em casa e estes não correspondem, porque se empenham em brincadeiras e tarefas caseiras. 
Nesta pesquisa, destacamos Dias, Hildezina, (2004: p.3), apud Come e Santos, (2011: 33), afirmam que a fraca assimilação da língua portuguesa tem contribuído para o insucesso escolar, sobre tudo, no Ensino Básico.
Um outro aspecto que merece a sua análise é a afirmação declarada pela autora, ao explicar que a fraca assimilação da Língua portuguesa tem contribuído para o insucesso escolar, em muitas escolas do Ensino Básico, principalmente nas zonas rurais tal como acontece na escola em pesquisa, algumas crianças em suas casas não falam a língua portuguesa, apenas falam na escola, nesse caso, esta constitui a língua de ensino. 
A falta de motivação constitui um problema na língua portuguesa, no entanto, Gonçalves & Diniz (2004), afirmam que, no que diz respeito aos textos o professor pode usar nas aulas de português, é aconselhável que não se limite ao “ livro do Aluno”. Este é normalmente, o único livro a que a criança tem acesso e acontece frequentemente que este tem tendência a decorar os textos porque os lê muitas vezes. 
Além disso alguns textos contêm expressões ou versam sobre temas que não são familiares a determinados alunos, o que contribui para os desmotivar à leitura. Face a este cenário contraditório, apresentamos a seguinte questão: Até que ponto a dificuldade da escrita e leitura influencia na aprendizagem na 3ª Classe, Caso da Escola Primaria de 1º e 2º Graus de Dambuza – Mandlakazi (2017-2018)?
[bookmark: _Toc60243480][bookmark: _Toc65679720][bookmark: _Toc65682511]1.3. Hipóteses
· Presumivelmente as dificuldades de leitura e escrita influenciam o processo de ensino e aprendizagem;
· [bookmark: _Toc60243481][bookmark: _Toc65679721][bookmark: _Toc65682512]Possivelmente as dificuldades de leitura e escrita não influenciam o processo de ensino e aprendizagem;
1.4.Objectivos
[bookmark: _Toc65682513]1.4.1. Objecto Geral
· [bookmark: _Toc65682514]Analisar a Dificuldades de Leitura e Escrita no processo de ensino e aprendizagem na 3ª Classe: Caso da Escola Primaria de 1º e 2º Graus de Dambuza – Mandlakazi (2017-2018).
1.4.2. Objectivos específicos
·  Identificar as dificuldades de leitura e escrita na 3ª classe;
·  Descrever as causas que estão na origem das dificuldades da leitura e escrita dos alunos no segundo ciclo, particularmente na 3ª classe;
· Descrever a Importância da leitura e escruta no primeiro ciclo do ensino primário;
·  Descrever os Procedimentos que contribuem para facilitar o domínio da leitura e escrita do alfabeto;
· Propor estratégias de superação de algumas dificuldades na leitura e escrita no ensino básico, concretamente na 3ª classe.
[bookmark: _Toc60243482][bookmark: _Toc65679722][bookmark: _Toc65682515]1.5. Justificativa
No contexto educativo existem vários temas que merecem discussão e analise no sentido de se ter um certo aprofundamento a cerca da sua essência. No entanto, o que mais nos despertou atenção foi a necessidade de analisar as dificuldades de leitura e escrita no segundo ciclo de aprendizagem, terceira classe. 
Durante as práticas pedagógicas nas escolas por onde trabalhamos, verificamos um índice elevado de crianças ou alunos que não conseguem ler e escrever. Prosseguindo com a justificativa, notamos que a dificuldade de leitura e da escrita tem preocupado os educadores, pesquisadores e pais ou encarregados de educação.
 Dado que grande parte dos alunos que frequenta a 3ª classe do ensino básico não sabem ler, nem escrita, o que criou-nos curiosidade de investigar as reais causas das dificuldades de leitura e escrita.
Porém é imprescindível que se recorra a outros materiais didácticos que podem ser elaborados pelo próprio professor ou aluno para facilitar a compreensão na leitura e escrita.
Na qualidade de pesquisador ser docente do ensino básico com experiencia de 6 anos, tenho acompanhado o rendimento pedagógico ano pôs ano, especialmente no intervalo de (2017-2018), esta pesquisa ajudara para inverter o cenário que acontece dos alunos que chegam até ao 3º Ciclo do ensino básico sem saber ler nem escrever.
Entretanto, os factores socioeconómicos e culturais influenciam o fracasso escolar, os salários dos professores é baixo, a formação profissional é eficiente, o ensino é de baixa qualidade, as escolas funcionam precariamente por falta de recursos materiais didácticos, os alunos não possuem materiais escolares e o livro de aluno não é insuficiente para todos.
[bookmark: _Toc60243483][bookmark: _Toc65679723][bookmark: _Toc65682516]1.6. Relevância da Pesquisa
O tema: Analise das Dificuldades de Leitura e Escrita na 3ª Classe, tem grande relevância na educação, ajudará aos professores a melhorar o seu desempenho profissional na qualidade de ensino-aprendizagem, visto que, nos dias de hoje, a problemática das dificuldades de leitura e escrita na 3ª Classe.
Reveste-se de capital importância na medida em que o uso adequado do método participativo vai se reflecte-se no desenvolvimento dos alunos e na qualidade do Processo de Ensino e Aprendizagem, não se reflectirá apenas no ensino da leitura, a escrita e o cálculo, mas também na formação integral dos alunos e superação dos professores para o amanhã, permitindo deste modo o desenvolvimento das suas competências que culminará com os bons resultados no exercício das suas actividades onde será o reflexo das suas acções. 



















[bookmark: _Toc60243484][bookmark: _Toc65679724][bookmark: _Toc65682517]CAPITULO: II
[bookmark: _Toc60243485][bookmark: _Toc65679725][bookmark: _Toc65682518]2.0. Referencial teórico
Qualquer que seja a pesquisa científica, sempre tem uma base em algumas publicações literárias da área a que se destina. No entanto, esta pesquisa não se desvia desta ordem de ideia, sendo neste capítulo onde se abordam matérias concernentes à revisão bibliográfica que servira como base para a produção da pesquisa.
[bookmark: _Toc60243486][bookmark: _Toc65679726][bookmark: _Toc65682519]2.1. Definição e discussão de conceitos
Esta secção apresenta as definições dos termos chaves usados nesta pesquisa, nomeadamente: dificuldades de aprendizagem, leitura e escrita e outros.
[bookmark: _Toc65682520]Dificuldades de aprendizagem
Fonseca (2002), compreende dificuldades de aprendizagem como um termo geral que se refere a um grupo heterogéneo de desordens manifestadas por dificuldades significativas na aquisição e utilização da compreensão auditiva da fala, da leitura e do raciocínio matemático.
Segundo Libânio (2002:42), dificuldades ou deficiências de aprendizagem é descrita como sendo algo não natural e afirma que não são devidos exclusivamente à natureza humana individual, mas provocadas pelos modos de organização económica e social da sociedade.
Segundo Nutti (2009), distúrbios de aprendizagem é um termo genérico que se refere a um grupo heterogéneo de alterações manifestas por dificuldades significativas na aquisição e uso de audição, fala, leitura, escrita, raciocínio matemático.
Segundo estes autores, compreende-se que dificuldades de aprendizagem tem vários fenómenos não natural, as crianças podem ter problemas audição, compreensão lenta bem como na leitura e escrita.
[bookmark: _Toc60243487][bookmark: _Toc65679727][bookmark: _Toc65682521]2.1.2. Leitura
Na visão de Lucyk (2003), a leitura faz parte do quotidiano, lê-se para ampliar os limites do próprio conhecimento para obter informações simples e complexas para busca a diversão e descontracção, que começa fora da escola e continua dentro dela. 
A leitura é um processo por meio do qual compreendemos a linguagem escrita. Para essa compressão, são importantes tanto os textos como o leitor, suas expectativas, seus conhecimentos sobre o assunto e a finalidade com que faz a leitura, Brasil (1996: p.52).
De acordo com o autor acima, ler é decifrar e interpretar algo e a leitura é a arte ou hábito de ler. É necessário ler, ler é transformar a escrita em fala, ler é descodificar mensagens. Ler é interagir, ler é compreender e interpretar, ler é sobre tudo, aprender a arte de escrever.
[bookmark: _Toc60243488][bookmark: _Toc65679728][bookmark: _Toc65682522]2.1.3. Escrita
De acordo com Libânio (1994), a escrita é uma actividade cognitiva, por envolver vários processos cognitivos, como a atenção e a memória a curto e a longo prazo.
Gonçalves e Diniz (2004:119), escrever é uma actividade psico-motora a que deve corresponder a uma actividade mental de compreensão do que se escreve e da sua relação com as situações a que se referem. 
Na visão de Gagliari (1997 a: p.16), a escrita é um desafio para a criança na alfabetização. Mesmo sabendo que devem aprender a escrever é muito importante que aprendam o que é a escrita, as maneiras possíveis de escrever, a arbitrariedade dos símbolos, a convencionalidade que permite a decifração, as relações variáveis dos símbolos.    
Para este autor, o acto de ler é condicionado pela escrita, ou seja, para aprender a ler e escrever, o aluno precisa construir um conhecimento pela escrita, ou seja, para aprender a ler e escrever o aluno precisa construir um conhecimento de natureza conceitual. 
Os outros estudos referem que na aprendizagem da escrita, a criança deve escrever apenas o que sabe ler e compreende. Assim, pretendem explicar que a escrita não deve ser improvisada, é necessário que a aprendizagem ou vivencia de uma determinada situação cuja escrita encara-se como resumo desta aquisição. 
[bookmark: _Toc60243489][bookmark: _Toc65679729][bookmark: _Toc65682523]2.1.4. Ensino
Segundo Hirst (1965), ensino é uma actividade polimorfa, que significa pode tomar varias formas diferentes. Os seus similares são actividades como trabalhar e jardinar, comparações explícitas, estas que podem ajudar o processo de classificação do conceito de ensino.
Portanto entende-se que ensino é o processo de transmissão de conhecimentos de um indivíduo para o outro, através de diversos meios e técnicas.
[bookmark: _Toc60243490][bookmark: _Toc65679730][bookmark: _Toc65682524]2.3. Aspectos a terem em conta com a leitura e escrita 
Segundo Gonçalves e Diniz (2004: p.110), referem que um dos grandes problemas que os alunos têm enfrentado nas primeiras classes, é o fraco domínio da língua portuguesa, veículo de conhecimentos científicos e tecnológicos, o que nos torna difícil a aquisição de habilidades de leitura e escrita na língua portuguesa e a compreensão de conteúdos das outras disciplinas curriculares. 
A pré-leitura e a pré-escrita, são fases antecedentes a iniciação da leitura e escrita. O desenvolvimento das actividades preparatórias desta iniciação devera estar ligada a oralidade. 
Portanto, o professor deve planificar as aulas, tendo a realidade mais próxima do aluno. Nesta fase de pré-leitura e pré-escrita, desenvolve-se exercícios de coordenação motora, de lateralidade, de percepção auditiva e concepção visual, orientação no espaço e no tempo e preparação táctil.
[bookmark: _Toc60243491][bookmark: _Toc65679731][bookmark: _Toc65682525]2.4. Coordenação motora
Segundo Gomes et al (1999: p.109), a coordenação motora deve ser ensinada a criança com o objectivo de leva-la a dominar o controlo dos seus motivos, o professor devera organizar vários jogos com a finalidade de levá-la a dominar o controlo de movimentos.
[bookmark: _Toc60243492][bookmark: _Toc65679732][bookmark: _Toc65682526]2.5. Lateralidade
Na visão de Libânio (1994), a lateralidade deve ser ensinada com objectivo de desenvolver a capacidade de orientação no espaço tais como: para frente, para trás, para direita, para esquerda, para cima, para baixo, para dentro, para fora, levantar, baixar, para o interior, para exterior. 
Assim, o professor devera organizar vários exercícios de identificação da posição, podendo reunir uma serie de objectivos próximos e perguntar a criança a posição onde se encontra (Idem).
Segundo o explicado no parágrafo anterior no concernente a lateralidade, compreende-se que a definição dada pelos diferentes autores aborda que este processo desenvolve na criança, a capacidade de orientação no espaço. Assim sendo, logo que a criança comece a sua escolarização torna-se necessário que adquira o vocabulário básico relacionado com os vários exercícios de lateralidade para servir de suporte na escrita de letra.
Portanto, nas nossas escolas estas práticas funcionam de modo insatisfatório, visto que nos últimos anos ainda prevaleça as dificuldades na escrita. Embora com a introdução do novo currículo em algumas escolas regista-se pequeno avanço.
[bookmark: _Toc60243493][bookmark: _Toc65679733][bookmark: _Toc65682527]2.6. Percepção auditiva
Esta actividade deve ser desenvolvida com o intuito de ensinar a criança a distinguir e reconhecer diferentes sons (Gomes et al, 1999: p.12).
Conforme explicado no paragrafo anterior em relação a percepção auditiva, deve ser ensinada a criança para que ela consiga distinguir vários sons, pode se dizer que esta actividade faz parte dos exercícios básicos, que deve ser dado logo no inicio de escolaridade de modo a desenvolver na criança a capacidade de ouvir, no entanto nos apoiamos as analises feitas pelos vários autores.      
[bookmark: _Toc60243494][bookmark: _Toc65679734][bookmark: _Toc65682528]2.6.1. Aspectos a ter em conta na leitura e da escrita.
Gomes e et al (1991: p.10), referem que um dos grandes problemas que os alunos têm enfrentado nas primeiras classes é o fraco domínio da língua portuguesa, veículo de conhecimentos científicos e tecnológicos, o que lhe torna difícil a aquisição de habilidade de leitura e escrita na língua portuguesa e a compreensão de conteúdos das outras disciplinas curriculares. Portanto, o professor deve planificar as aulas, tendo realidade mais próxima do aluno.
Assim sendo, logo que as crianças começam a escolarização torna se necessários que adquiram o vocabulário básico relacionado com os vários exercícios de lateralidade para servir de suporte na escrita de letras.
[bookmark: _Toc60243495][bookmark: _Toc65679735][bookmark: _Toc65682529]2.6.2. O processo de ensino e aprendizagem de leitura e da escrita
Segundo Gomes et al (1991) citado por Gonçalves e Diniz (2004: p.92) referem que no processo de ensino e aprendizagem da língua portuguesa como língua não materna, o professor deverá ter em conta uma variada gama de aspectos, entre os quais podem descartar-se:
·  A comunicação oral é a 1ª forma de comunicação que o aluno deve dominar;
·  A iniciativa de os alunos comunicar deve ser aceite e encorajada;
·  Aprendizagem da leitura e da escrita parte das aquisições orais;
·  O professor deve criar condições que favorece a aprendizagem através do treino sistemático da oralidade da leitura e da escrita;
· As actividades de comunicação proposta aos alunos devem, gradualmente possibilitar o uso integrado das capacidades de ouvir, compreender, falar e escrever;
·  A aprendizagem deve ocorrer sempre em situações de comunicação que motiva os alunos a participar.

De acordo com Libânio 2002) citado por Dias (2008: p.190), os procedimentos de ensino expressam a relação conteúdo -método, no sentido que tem como base um conteúdo determinado (um facto, um processo, uma teoria, etc,).
 O método vai em busca das relações internas de um objecto, de um fenómeno, de um problema, uma vez que esse objecto de estudo fornece as pistas, o caminho para conhece-lo. Portanto sobre o treino sistemático da escrita compreende - se que os exercícios constituem a base para que o aluno seja hábil na escrita. E para que o professor avalie o grau de assimilação desse conteúdo.
A leitura e a escrita exigem das crianças novos desafios à criança com relação ao conhecimento da linguagem. Por isso aprender a ler é uma tarefa difícil para todas as crianças e não só naquelas que tem dificuldades na leitura e na escrita. 
[bookmark: _Toc65682530]2.6.3 Importância da leitura e escrita no primeiro ciclo do ensino primário 
Entre as necessidades básicas de aprendizagem destaca-se a da leitura e escrita, porque é uma competência básica e imprescindível para a formação do pensamento e espírito crítico do indivíduo, para se ter acesso a outros conhecimentos e continuar aprendendo ao longo da vida.
Se esta competência não for devidamente adquirida e desenvolvida a partir dos primeiros anos de escolaridade, os alunos irão enfrentar sérios problemas, muitas vezes, insanáveis, para progredir nos diferentes níveis de ensino e/ou na sua vida profissional, porque muitas das habilidades requeridas pelo mundo do trabalho pressupõem um certo domínio desta competência. (INDE/MINED, 2003).
A leitura é o principal método na produção de conhecimento no processo de ensino-aprendizagem e as técnicas de leitura supracitadas são os mecanismos que permitem e legitimam tal método. Ela é considerada importante nas vidas dos seres humanos desde os primeiros contactos que eles têm com os signos e ícones expostos na sua vida circundante e que forçam a busca pelo conhecimento.
A leitura e a escrita nesta fase tem uma importância singular, pois irão fazer parte de todo o processo de alfabetização do aluno, o momento certo que a leitura e a escrita precisam ser ensinados é no primeiro ciclo do ensino primário. Neste ciclo o professor mediador precisa utilizar uma proposta que tenha como objectivo diminuir a codificação, com o intuito de desmembra-la, assim ira assegurar uma leitura pela qual o aluno possa entender o que está lendo. Portanto, o papel da leitura na formação de crianças pressupõe a utilização de técnicas de leituras que transcendam os livros didácticos a favor da diversidade textual. Lusa (2007)
[bookmark: _Toc60243496][bookmark: _Toc65679736][bookmark: _Toc65682531]CAPITULO: III
[bookmark: _Toc60243497][bookmark: _Toc65679737][bookmark: _Toc65682532]3.0. Metodologia de pesquisa
Neste capitulo, descreve-se os procedimentos metodologicos, com destaque ao tipo de pesquisa, a populacao e amostra, instrumentos e técnicas de recolha de dados, questões éticas e procedimentos de recolha de dados.
A metodologia é a explicação minuciosa, detalhada, rigorosa e exacta de toda a acção desenvolvida no método de trabalho, com a finalidade de alcançar os objectivos pretendidos. É o conjunto de actividades que têm em vista atingir os objectivos previamente definidos, mediante técnicas, materiais e procedimentos adequados, DIAS (2008: p.152).
[bookmark: _Toc60243498][bookmark: _Toc65679738][bookmark: _Toc65682533]3.1. Tipo de método
De acordo com Lakatos e Marconi (2011: 134), Método “é conjunto de momentos e técnicas logicamente ordenadas para dirigir a aprendizagem do aluno para os objectivos previamente definidos”.
Desta forma pode se definir método como um conjunto de momentos e técnicos logicamente coordenados, tendo em conta dirigir a aprendizagem do educando para determinados objectivos. 
[bookmark: _Toc58502793][bookmark: _Toc60243499][bookmark: _Toc65679739][bookmark: _Toc65682534]3.1.1. Método indutivo
O método indutivo, segundo Marconi & Lakatos (2003: p.86), constitui “um processo mental intermédio do qual, partindo de dados particulares, suficientemente constatados, infere-se uma realidade geral ou universal, não contida nas partes examinadas”.
Com efeito, recorrermos ao método indutivo na medida em que, se parte de concepções actuais do papel que o professor desempenha para tornar o processo de ensino - aprendizagem das crianças ou alunos mais produtivo.
[bookmark: _Toc65682535]3.2. Abordagem da pesquisa
Na visão de Lakatos e Marconi (2012: p.120), abordagem é a maneira pela qual o estúdio interpreta uma situação ou seja, posição tomada em frase de uma determinada situação. Desta feita analisamos a problemática à luz da abordagem qualitativa. De referir que, esta pesquisa quanto ao objectivo é do tipo descritivo explicativo.  


[bookmark: _Toc65682536]3.3. Tipo de pesquisa
A pesquisa tem uma abordagem qualitativa, que segundo Da Silva & Meneses (2005: p.20) esta pesquisa qualitativa é que avalia e analisa os factores ou informações não quantificáveis. Assim vai facilitar alcançar os objectivos propostos e a análise e interpretação dos dados que serão colhidos durante a pesquisa.
A pesquisa qualitativa, preocupa-se em analisar e interpretar aspectos mais profundos, descrevendo a complexidade do comportamento humano. Este tipo de pesquisa fornece uma análise mais detalhada sobre as investigações, hábitos, atitudes, tendências de comportamentos.
Escolheu -se a pesquisa qualitativa, na recolha de dados recorremos a várias fontes, neste caso, análise bibliográfica, as entrevistas ou inquéritos; perguntas abertas, as pessoas entrevistadas estão livres de expor os seus pontos de vista; apresentamos os resultados numa tabela, as interpretações de acções dos inqueridos, conhecimentos a cerca das hipóteses formuladas, pelo processo de inferência dedutiva.
[bookmark: _Toc58502794][bookmark: _Toc60243500][bookmark: _Toc65679740][bookmark: _Toc65682537]3.4. Delimitaҫão da pesquisa quanto a sua natureza
Esta pesquisa tem o método de natureza hipotético dedutivo, tal como refere Lakatos e Marconi (2012), que este tipo de pesquisa, inicia pela percepção de uma lacuna nas hipóteses que poderão ser conferidas ou reportados no final da investigação.
 Realizamos um estudo prévio em uma escola do Ensino básico em relação a análise das dificuldades de leitura e da escrita na 3ª classe. 
Optou-se pelo tipo descritivo explicativo, na visão de Lakatos e Marconi (2011), a pesquisa descritiva tem como objectivo primordial a descreção das características de determinada população grupo ou fenómeno como característica principal, o uso de técnicas padronizadas de recolha de dados, tais como: questionários, durante a descrição dos aspectos a serem levantados na entrevista ou inquérito, foi possível conforta-los com a revisão da literatura, tornando se possível a explicação do objectivo pretendido. 
[bookmark: _Toc60243501][bookmark: _Toc65679741][bookmark: _Toc65682538]3.5. População e Amostra
Segundo Gil (2009), existe diferenças entre a população e a amostra. A população refere-se ao conjunto dos indivíduos, casos ou observações onde se quer estudar o fenómeno; e a amostra refere-se ao conjunto de situações, indivíduos, casos ou observações extraídos de uma população. 
A colecta de dados é uma tarefa importante na realização de uma pesquisa e envolve diversos passos tais como: determinação da população a ser estudada, a elaboração de instrumentos de colecta de dados e a própria colecta, Cervo & Bervian (1996: p. 46).
De acordo com os dados de 3/3 fornecidos pela direcção da Escola Primária do 1ºe 2º Graus de Dambuza – Mandlakazi, possuem um universo de 120 elementos distribuídos em 5 professores, 99 alunos, 6 membros do conselho da escola dos quais: Director, 2 professores, 1 da secretaria 2 pais/encarregados de educação que fazem parte do conselho da escola. 
Assim sendo, é necessário estabelecer um número que possibilita uma análise exaustiva de dados recolhidos de modo a chegarmos a análise e discussão de dados obtidas nas respostas das questões a ser administradas aos participantes, o critério de selecção da nossa amostra foi intencional. 
Este critério vai nos facilitar a escolha dos elementos que achamos fundamentais nesta pesquisa, tal como afirma Gil (2002:145), que “ o pesquisador selecciona os elementos com base em certas características tidas como relevantes pelos pesquisadores e participantes, admitindo que estes possam de alguma forma representar o universo”.
por orientar ou facilitar a aprendizagem dos alunos na sala de aulas. Assim, a definição da amostra deste estudo teve em conta 3 categorias relevantes, envolvendo 8 participantes. Na 1ª categoria tivemos os professores da escola e um (1) membro da direcção, que entendemos serem os responsáveis seleccionados (2) professores que lecciona a 3º classe.
Na segunda categoria, foram seleccionados (2) alunos de ambos sexos com idade correspondente entre os 8 a 10 anos que frequenta a 3ª classe na escola em pesquisa. 
E na terceira categoria seleccionamos o presidente do conselho da Escola e (2) pais/encarregados de educação, para compreendermos se existem diferenças ou coincidências entre as perspectivas de diferentes pais/encarregados de educação que mandam as suas crianças a escola, bem como analisar o seu posicionamento quanto ao seu envolvimento no acompanhamento da aprendizagem das crianças.
Por tanto, os participantes envolvidos nesta amostra, entendemos que constituem elementos privilegiados quanto aos dados importantes para melhor compreensão da nossa questão de partida. 

Tabela 1. Distribuição da Amostra por categorias.
	Alunos
	
Professores
	Pais/Encarregados
De Educação
	Presidente do Conselho da Escola
	
Director
	
Total

	3ª Classe
	
	
	
	
	

	H
	M
	HM
	H
	M
	HM
	H
	M
	HM
	H
	M
	HM
	H
	M
	HM
	HM

	1
	1
	2
	1
	1
	 2
	1
	1
	2
	-
	1
	1
	1
	-
	1
	8


Fonte: Adaptado pelo autor, 2021
Conforme ilustra a tabela encima, é possível notar que optamos por uma amostra que valoriza a equidade do género. Assim sendo, somos de opinião que a participação das mulheres nos estudos científicos é importante, dado que no tempo passado e segundo a história, estas sempre foram descriminadas em várias realizações quer académicos, quer políticas ou económicos.
[bookmark: _Toc65682539]3.5.1. Critério de inclusão
Os envolvidos na pesquisa, são professores que exercem as suas funções na Escola Primária do 1º e 2º Graus de Dambuza – Mandlakazi, com experiencia de pelo menos dois anos e os pais ou encarregados de educação das crianças que frequenta a 3ª Classe.
[bookmark: _Toc60243502][bookmark: _Toc65679742][bookmark: _Toc65682540]3.6. Instrumentos e técnica de recolha de dados
[bookmark: _Toc60243503][bookmark: _Toc65679743][bookmark: _Toc65682541]3.6.1. Análise bibliográfica
É um dos instrumentos a ser usado nesta pesquisa e constitui o alicerce de todo o trabalho científico, permite a obtenção de dados sobre os fenómenos em estudo. Consiste em efectuar uma revisão bibliográfica recorrendo a livros, artigos publicados bem como revistas científicos de interesse no ensino, Lakatos & Marconi (2012).
[bookmark: _Toc60243504][bookmark: _Toc65679744][bookmark: _Toc65682542]3.6.2. Observação ou assistência de aulas
Segundo Lakatos & Marconi (2012), esta técnica utiliza sentidos na obtenção de determinados aspectos da realidade, no intuito de ver, ouvir e examinar factos ou fenómenos que se deseja estudar.
 Neste caso, foram assistidos os professores que leccionam a 3ª Classe, com objectivo de avaliar a capacidade de escrita, essas componentes serão analisadas através da leitura do texto e realização do ditado. Ressalvar que esta observação obedeceu dois momentos relevantes, o primeiro foi simplesmente aula de leitura onde o professor ao executar suas funções de mediador indicou alunos para efectuar a leitura e nós na qualidade de observadores registamos o número dos alunos que poderão ler bem como os que não conseguiram ler bem. 
A segunda aula foi do ditado e o professor seguiu os passos efectuados neste tipo de aulas, onde participamos na correcção dando apoio ao professor. Depois recolhemos todos os cadernos dos alunos que escreveram o ditado, para examinar o número dos alunos que escreveram correctamente as frases ditados e o número daqueles que não conseguiram escrever. E assim foi possível colhermos alguns dados que pretendemos nesta pesquisa.
[bookmark: _Toc60243505][bookmark: _Toc65679745][bookmark: _Toc65682543]3.6.2. Entrevista
A entrevista na óptica de Gil (2009: p.99), refere que o investigador se apresenta frente ao investigado (professores e pai/encarregados de educação) e lhe formula perguntas com a finalidade de adquirir dados que interessam a investigação.
 A entrevista foi feita num período correspondente a duas horas, dividida em duas partes, sendo a primeira desta composta por dados pessoais e a segunda composta por perguntas relacionadas com as causas das dificuldades de leitura e escrita na 3ª classe. A entrevista foi gravada no telefone e escrita para permitir que nenhuma resposta seja omissa. 
[bookmark: _Toc531634927][bookmark: _Toc60243506][bookmark: _Toc65679746][bookmark: _Toc65682544]3.7. Considerações Éticas
[bookmark: _Toc477344326][bookmark: _Toc503541512][bookmark: _Toc503942984][bookmark: _Toc506023981][bookmark: _Toc531634105][bookmark: _Toc531634928][bookmark: _Toc57109070][bookmark: _Toc60104323][bookmark: _Toc60242230][bookmark: _Toc60243507][bookmark: _Toc65679747][bookmark: _Toc65682545][bookmark: _Toc477344327][bookmark: _Toc503541513][bookmark: _Toc503942985][bookmark: _Toc506023810][bookmark: _Toc506023982][bookmark: _Toc531634106][bookmark: _Toc531634929]Para a realização deste trabalho, remeteu-se um pedido de credencial à Direcção da ESA. Após isso, a Credencial foi remetida na Direcção da escola em pesquisa para o seu reconhecimento e autorização, como requisito para a realização da pesquisa. De seguida, reuniu-se com os professores para a explicação do propósito do estudo de modo a facilitarem o trabalho de campo.
Foi respeitado o princípio bioético do consentimento informado para os inqueridos na presente pesquisa assegurando a confidencialidade e anonimato através da não obrigatoriedade de menção da identidade dos participantes nos instrumentos de recolha de dados e que a informação pretendida destina-se exclusivamente à conclusão de um nível académico e os resultados são apenas usados para fins de pesquisa.


Aos inqueridos foi lhes dada a oportunidade ou a possibilidade de livre escolha na participação do estudo com a possibilidade de desistir, caso assim o entenderem. 
[bookmark: _Toc60104324][bookmark: _Toc60243508][bookmark: _Toc65679748][bookmark: _Toc65682546]3.8. Procedimentos metodológicos de recolha e análise de dados
A recolha de dados após a pré-teste dos instrumentos e sua validação, observamos distintas fases que se circunscreveram em primeiro lugar com a direcção da escola a quem apresentamos o propósito da pesquisa para a sua autorização. Continuamente, fizemos um programa para a execução da recolha de dados. Com este responsável discutimos as modalidades de aplicação dos instrumentos de trabalho aos elementos da amostra.
A análise de dados obedeceu a um processo orientado em três grandes momentos, sendo que o primeiro momento procuramos compreender e sistematizar os diferentes pontos de vista constantes nos instrumentos, através da leitura. Neste processo, identificamos os aspectos que nos apareceram comuns em cada questão levantada. 
No segundo, agrupamos as respostas dadas pela direcção da escola, alunos, professores e pais/encarregados de educação específicos, (dimensões da direcção da escola, dimensões dos professores, dos alunos e dimensões dos pais ou encarregados de educação), tendo em conta os aspectos comuns e divergentes.
No terceiro momento foi para análise e discussão dos resultados o que nos permitiu compreender a visão dos entrevistados sobre os aspectos levantados na entrevista.
[bookmark: _Toc60242232][bookmark: _Toc60243509][bookmark: _Toc65679749][bookmark: _Toc65682547]É nesta ordem de pensamento que é reservado a este subcapítulo, à apresentação dos instrumentos e técnicas de recolha de dados que nos tornarão possível alcançar os objectivos pré-estabelecidos da investigação. Para efectuar-se a pesquisa foram utilizadas diversas técnicas e instrumentos de recolha de dados como forma de obter maior número de informação, através da compilação, provenientes das diferentes vias, tais como: observação e a entrevista.






[bookmark: _Toc60243510][bookmark: _Toc65679750][bookmark: _Toc65682548]CAPITULO: IV
[bookmark: _Toc60243511][bookmark: _Toc65679751][bookmark: _Toc65682549]4.Apresentação e discussão de dados
Este capítulo, para apresentar e discutir os resultados desta pesquisa, foi adoptado como estratégia de apresentação e discussão de dados, a separação do capítulo em dimensões, conforme as respectivas categorias da amostra.
[bookmark: _Toc65682550]4.1 Caracterização do campo da pesquisa
A Escola Primara do 1º e 2º Graus de Dambuza – Mandlakazi, sita no Posto Administrativo de Tlavene, Distrito de Mandlakazi, Província de Gaza, a sensivelmente 25 Km da vila. É nesta instituição de ensino que se fez o trabalho de campo, na perspectiva de dar continuidade a outros estudos ao nível nacional e internacional versando sobre a problemática do tema em análise. 
4.2. Área de pesquisa
[image: ]
Fonte: Autor, 2020
No que concerne a caracterização física, a escola investigada é composta por seis salas de aulas, dos quais 3 feitas de material convencional e 3 feitas por material local e bloco administrativo e o Gabinete do Director feita de material convencional.
[bookmark: _Toc60243512][bookmark: _Toc65679752][bookmark: _Toc65682551]4.2 Dimensão de professores
Nesta dimensão foi administrada uma entrevista aos professores com o propósito de verificar a sua opinião em relação a análise das dificuldades de leitura e escrita na 3ª classe.
[bookmark: _Toc60243513][bookmark: _Toc65679753][bookmark: _Toc65682552]4.3.Analise das dificuldades de leitura escrita no 2º ciclo
Relacionando as dificuldades de leitura e escrita verificadas nas crianças, entrevistou-se 2 professores da escola pesquisada, tendo colocado a seguinte questão: a falta de motivação na leitura e interpretação de textos durante a leccionação das aulas de português constitui um problema para esta disciplina?
a) Que estratégias poderão ser adoptadas para superar esta situação?
Em relação a concepção dos professores sobre o ponto em epígrafe, os entrevistados responderam de várias formas. Tendo um (1) correspondente a 50% respondido que a formação de grupos adoptando os métodos cooperativos e participativos onde o professor vai desempenhar o papel de orientador. A junção dos alunos fracos e inteligentes; A existência de pequeno lanche nas escolas.
E o outro também correspondente a 50% sugeriu a criação de uma pequena biblioteca na escola, que pode motivar os alunos a se empenharem na leitura; A produção de cartazes com imagens e pequenas frases.
Tabela 2. Estratégias a serem adoptadas para superar as dificuldades de leitura e escrita no segundo ciclo.
	Professores entrevistados
	Percentagem
	Respostas dos entrevistados

	

1º 
	

50%
	Formação de grupos adoptando os métodos cooperativos e participativos onde o professor vai desempenhar o papel de orientador;
A junção dos alunos fracos e inteligentes; 
A existência de pequeno lanche nas escolas.

	
2º
	
50%
	Criação de uma pequena biblioteca na escola, que pode motivar os alunos a se empenharem na leitura; A produção de cartazes com imagens e pequenas frases.


Fonte: dados dos professores
[bookmark: _Toc60243514][bookmark: _Toc65679754][bookmark: _Toc65682553]4.4.Procedimentos que contribuem para facilitar o domínio da leitura e escrita do alfabeto
Em relação a este aspecto, procurou-se saber dos professores acerca dos procedimentos que contribuem para facilitar o domínio e escrita do alfabeto.
Ambos professores correspondentes a 100% afirmaram que a junção de alunos passivos e activos pode ajudar, na medida em que o activo ajuda o passivo; Bem como o uso do caderno diário.
Uma analise peculiar sobre os comentários dos professores, pode se dizer que alguns pontos analisados pelos mesmos convergem com as ideias de Maruny (2000: 17), na medida em que considera importante que o professor ensina todas as letras do alfabeto e algumas convenções ortográficas do português o que garantira ao aluno a possibilidade de ler e escrever por si mesmo.
Tabela 3. Procedimentos que contribuem para facilitar o domínio da leitura e escrita do alfabeto.
	Professores entrevistados
	Percentagem
	Respostas dos entrevistados

	
2
	
100%
	Afirmaram que a junção de alunos passivos e activos pode ajudar, na medida em que o activo ajuda o passivo; Bem como o uso do caderno diário.


Fonte: dados dos professores
[bookmark: _Toc60243515][bookmark: _Toc65679755][bookmark: _Toc65682554]4.5.Dificuldades de leitura e escrita no 2º ciclo, factores que contribuem para esta situação.
Dos dois inquiridos (1) um correspondente a 50%, referiu a falta de interesse por parte dos alunos devido as passagens semi-automáticas; 
A má formação de alguns professores, sendo que estes só entram no curso do professorado como opção. O outro correspondente a 50%, culpa os pais por falta de acompanhamento dos seus filhos; E o desleixo dos próprios alunos.  




Tabela 4. Dificuldades de leitura e escrita no segundo ciclo, factores que contribuem para esta situação. 
	Professores entrevistados
	Percentagem
	Respostas dos entrevistados

	
1º 
	
50%
	A falta de interesse por parte dos alunos devido as passagens semi-automáticas; A ma formação de alguns professores, sendo que estes só entram no curso do professorado como opção.

	
2º
	
50%
	A falta de acompanhamento dos alunos pelos pais/encarregados de educação; E o desleixo dos próprios alunos.  


Fonte: Autora, 2020
[bookmark: _Toc60243516][bookmark: _Toc65679756][bookmark: _Toc65682555]4.6.Procedimentos a serem seguidos para melhorar a leitura e escrita no 2º ciclo.
Ambos professores correspondentes a 100%, responderam que deve se ensinar o aluno a dominar o vocabulário básico, dando mais formação aos professores, continuando a dar o lanche escolar. Incentivando os pais ou encarregados de educação para continuar a fazer o acompanhamento dos seus educandos sobre tudo na pontualidade e investindo em materiais de ensino. 
[bookmark: _Toc60243517][bookmark: _Toc65679757][bookmark: _Toc65682556]4.7.Contributo dos pais/encarregados de educação na aprendizagem das crianças com dificuldades de leitura e escrita nas classes iniciais.
	Nr
	Informante 
	Respostas dos entrevistados

	1
	1º 
	Procuro saber o que a criança aprendeu neste dia e ajudo na revisão da matéria.
Ensino a leitura e escrita do abecedário.

	2
	2º 
	Algumas vezes vou conversar com o professor para saber das dificuldades que o meu filho apresenta para juntos coordenarmos o modo de superação.


Fonte: Autora, 2021
Analisando sobre a questão colocada aos nossos informantes, a tabela instrui em detalhes as devidas respostas que foram diversificadas, tendo nos permitidos a classificar em função da incensa do discurso destes aspectos, confronta-los com a literatura que sustenta esta pesquisa.
Nesta perspectiva, a resposta de um dos investigados na tabela em analise, revela que há um trabalho que esta sendo feito que e de “eu como tenho noção de escola procuro saber o que aprendeu nesse dia e ajudo na revisão da matéria”. Não Obstante, alguns alegam o facto de falta de tempo o que lhe faz ensinar algumas vezes a leitura e escrita e do vocabulário. 
Nisso entende-se que o acompanhamento dos pais/encarregados de educação no PEA das crianças necessita de um reajusto, no sentido de incentiva-los, que se sintam responsáveis no processo de formação global dos seus educandos.
Desta forma observa-se que a ligação escola comunidade, ainda esta fragilizada apesar de nos últimos anos registar-se um pequeno avanço neste processo, alguns pais/encarregados de educação visitam os professores na escola para conhecer o perfil escolar dos seus filhos e as dificuldades por estes encarados. Entretanto procuram corresponder procurando o material escolar. 
[bookmark: _Toc60243518][bookmark: _Toc65679758][bookmark: _Toc65682557]4.8.Analise das aulas assistidas
Na Escola Primaria de 1º e 2º Graus de Dambuza – Mandlakazi, fez-se uma pesquisa de campo com o propósito de assistir duas aulas sendo uma de leitura e outra de ditado, na sala de leitura, o foco principal era de avaliar a capacidade da leitura e da escrita. 
Portanto, foi assistida uma professora da 3ª classe, toda via antes do inicia da aula, solicitou-se o plano de aulas no sentido de avaliar os objectivos, os métodos e os materiais de ensino a serem usados.
 Quanto ao plano de aulas notou-se que a estrutura era adequada, visto que apresentava quatro momentos, o objectivo estava relacionado com o tema a ser tratado, embora tratando-se de uma aula de leitura podia-se ter definido os objectivos nos dois pilares; interpretar as imagens, ler correctamente o texto. Toda via, o método apresentado no plano, neste caso, elaboração conjunta. Possibilitava a interacção professor aluno. A aula começou pela interpretação da imagem do livro, que o professor questionava aspectos relacionados com o texto em estudo. 
Nisso ele conseguiu explicar alguns conceitos dando exemplos: da cultura da província de Sofala e diferente da cultura de Gaza, porque tem a sua própria língua, os seus hábitos, seus costumes e nomes típicos. Porém, os materiais de ensino usados nesta aula foram o livro do aluno. No concernente a parte da introdução e motivação, constatou-se que o livro do aluno foi proprietário esquecendo-se que existem outros materiais didácticos para convidar a participação activa do aluno. 
Para fundamentar esta teoria Gonçalves e Dinis (2004: 100), afirmam que o que diz respeito aos textos que o professor pode usar nas aulas de português é aconselhável que não se limite ao livro do aluno, portanto alguns contem expressões ou versam sobre temas que não são familiares a determinados alunos o que constitui para os desmotivar a leitura.
 Na segunda função didáctica, que constitui a mediação e assimilação observou-se o professor, periodizou primeiro a leitura silenciosa onde dominava o processo individualizado porque cada criança lia para si próprio. No entanto seguiu a leitura expressiva realizada no primeiro momento pelo professor, nisso, ela apresentava uma pronúncia correcta na leitura do texto, uma vez que adequava uma entoação de voz correspondente a cada frase ou período.
Dando continuidade o professor orientou aos alunos que lessem nos grupos onde cada chefe orientava a leitura expressiva, e todos grupos agiram. Posteriormente, recomendou-se que efectuasse a leitura, cada um dos elementos dos grupos. 
No primeiro grupo leram três alunos sendo um rapaz e duas raparigas, no segundo grupo leram dois alunos e no terceiro leu apenas um, totalizando seis alunos que conseguiram ler, correspondente a uma percentagem de 40%.
Desta feita na quarta função didáctica, neste caso no controle e avaliação o professor orientou que cada criança voltasse ao seu lugar e orientou a leitura individual onde pediu que lessem os voluntários, visto que leram apenas cinco, sendo os mesmos que fizeram a leitura na fase anterior. Assim sendo o professor declarou terminada a aula.
 Analisando esta última função didáctica, no que concerne a leitura individual, verifica-se que solicitou apenas os voluntários para que fossem a leitura. Visto que para encorajar a leitura devia-se convidar também aqueles que apresentam também a dificuldade da leitura, no sentido de treina-los e motiva-los para que participem.
Com tudo a percentagem correspondente ao numero dos que apresentam a dificuldade de leitura e elevada, em relação aos que leram positivamente. Isto revela que no PEA existe uma lacuna que precisa de ser ajustada para que se minimize as dificuldades da leitura.
Aspectos positivos:
· Formação de grupos para efectuarem a leitura;
· Eleição de um responsável para guiar os outros no processo eleitoral.
Aspectos negativos:
· Fraco envolvimento de alunos que apresentam dificuldades de aprendizagem.
Análise da segunda aula
Na mesma escola, assistiu-se a segunda aula. No concernente ao plano verificou-se que estava estruturado por quatro momentos e os objectivos adequavam a realidade do tema e do que se pretende com a escrita.
A professora começou a aula anunciando o tema a tratar onde os alunos puderam ouvir e ler o tema. No entendo, no segundo momento da aula foi a leitura do paragrafo em causa, onde a professora escreveu-o no quadro em letra da cursiva. De seguida orientou-os que lessem em coro e todos conceberam a orientação lendo o texto no quadro.
Todavia, enquanto alguns liam de forma activa outros simplesmente expressavam-se com dificuldades. Visto que esses não tinham o domínio do texto. Prosseguindo a professora orientou que os alunos fizessem o levantamento de palavras de difícil compreensão tais como: apresentou-nos, Moçambique, também e portanto. 
Deste modo a professora procurou dar a devida solução para cada palavra, dividindo as mesmas por sílabas e os alunos activos iam para o quadro fazer a leitura de sílabas dessas palavras.
Reflectindo sobre essa função didáctica opinou-se que a professora podia solicitar para o quadro os não activos para poderem se apropriar nesse processo. Desta feita passou-se para o terceiro momento da aula, cuja actividade principal foi a realização do ditado. 
Entretanto os aspectos positivos neste exercício foram: a professora ditava permanecendo no mesmo lugar, em frente da turma usando uma voz audível e repetindo as palavras ou expressões duas vezes. No fim do ditado a professora leu de novo a parte que pertence o ditado e os alunos acompanhavam no sentido de verificar os erros cometidos.
Já no último momento da aula foi a correcção nos cadernos onde a professora circulava e corrigia o ditado. E nos ajudamos nesse processo. A professora riscava por baixo da sílaba ou palavra errada e escrevia por cima a palavra ou sílaba certa. Finda a correcção a professora solicitou duas crianças para o quadro fazer a correcção do ditado.
Fazendo uma análise desta última função didáctica, pode se dizer que a professora trabalhou bem na medida em que, cumpriu com os objectivos da aula, conseguiu avaliar o trabalho feito pelos alunos como fazer a síntese da aula.
Aspectos Positivos
· Domínio do conteúdo da aula;
· Cumprimento dos objectivos.
Aspectos negativos
· Enquadramento não favorável de alunos que apresentam dificuldades de aprendizagem na escrita.
Tendo em conta os dados acima referenciado foi possível fazer uma análise dos factores que contribuem para o sucesso ou o fracasso do ensino e aprendizado da leitura e escrita dos alunos do primeiro ciclo da escola ora em epigrafe. Com tudo foi possível notar que o uso dos métodos cooperativos e participativos interfere de forma positiva na aprendizagem da leitura e escrita na 3ª Classe, Caso da Escola Primaria de 1º e 2º Graus de Dambuza – Mandlakazi (2017-2018).
Foi também possível saber e fazer saber dos factores que contribuem para que haja dificuldades no seio dos alunos desta escola no que concerne ao processo de leitura e aprendizagem. Os professores que lidam directamente com os alunos fizeram conhecer os reais motivos que levam os alunos a terem dificuldades de leitura e porque o processo de aprendizagem é continuo e envolve também os encarregados de educação.
Segundo os professores as técnicas por eles usadas ajuda os alunos no processo de aprendizagem da leitura e escrita e vem mostrando muita melhoria e eficácia apesar da existência de alguns alunos que ainda mostram alguma renitência neste processo.





[bookmark: _Toc60243519][bookmark: _Toc65679759][bookmark: _Toc65682558]5. CAPITULO: V
[bookmark: _Toc60243520][bookmark: _Toc65679760][bookmark: _Toc65682559]5.1. Conclusão
Reflectindo sobre os resultados desta pesquisa concluiu-se que os professores consideram aspecto importante para motivar a leitura, a formação de grupos, adoptando os métodos cooperativos e participativos, juntando alunos fracos e inteligentes e a existência de um pequeno lanche na escola, visto que, as crianças poderão estar mais tempo na escola, para aprender evitando as faltas e os atrasos.
Em relação ao uso dos métodos cooperativos e participativos, eles explicam que esta técnica permite uma ajuda mútua entre os alunos numa aula, na medida em que partilham as ideias e encontram soluções.
 Confirmando, desta forma, a primeira hipótese desta pesquisa. Entretanto, a minoria alega que a criação de pequenas bibliotecas nas escolas pode motivar a leitura, dado que o aluno lendo muitos livros de histórias, advinhas ou contos tradicionais poderá ganhar mais interesse na leitura. Quanto aos procedimentos que contribuem para facilitar o domínio do alfabeto eles apontam, diminuição de conteúdos nos programas de ensino das classes iniciais, dando mais formações aos professores. 
Contudo, a partir da literatura consultada apurou-se outros a saber: ensinar o sistema alfabeto de escrita e algumas convenções ortográficas de português. Desta feita, entende-se que os professores não têm o aprofundamento de todos os procedimentos que tornam fácil a aquisição do alfabeto. 
Em relação a análise de dificuldades de leitura e escrita em geral referem que a falta de interesse do próprio educando devido as passagens semi-automáticas. O outro aspecto que sustenta é a insuficiência do material de ensino, e a falta de motivação por parte dos seus progenitores empenhando-se mais tempo nas brincadeiras e não fazem a revisão das matérias. 
No que diz respeito ao apoio dado pelos pais ou encarregados de educação aos seus educandos para aprenderem melhor, a maioria sustenta que o apoio de material escolar e o acompanhamento pode melhorar o processo de ensino - aprendizagem. 
Os resultados desta pesquisa no tocante a aula assistida de leitura demonstram que existem alguns aspectos positivos que os professores usam para diminuir os transtornos verificados na leitura e escrita, destacando-os: formação de pequenos grupos para efectuar a leitura, eleição de um responsável para guiar os outros no processo de leitura. 
[bookmark: _Toc60243521]No entanto conclui-se que algumas falhas existem no processo de leitura e escrita, dado que, verifica-se fraco envolvimento dos alunos que apresenta dificuldades de aprendizagem. Portanto nessa aula conseguiu ler um grupo de alunos correspondente a 40% e os restantes 60% foram incapazes de ler. Pôs, recomenda-se que trabalhando mais com leitura de quadro silábico, formação de palavras a partir de sílabas com os alunos menos activos, é possível minimizar esses transtornos verificados na leitura e escrita. O resultado desta pesquisa em relação a aula assistida do ditado apurou-se que o professor tem uma percepção positiva na forma como dirigiu-se na aula de ditado.
[bookmark: _Toc65679761][bookmark: _Toc65682560]5.2. Sugestões
Em função dos resultados obtidos das entrevistas, assistências de aulas e da revisão documental e bibliográfica, sugerimos o seguinte:
Professores:
· Dar mais oportunidades de aprender aos alunos que apresentam dificuldades de aprendizagem na escrita;
· Que use diversificados materiais de ensino que podem ser da autoria do professore ou aluno para motivar mais a leitura e escrita;
· Que ensine a leitura e escrita dando mais apoio aos alunos que apresentam dificuldades de aprendizagem;
· Que use os métodos cooperativos e participativos nas aulas de leitura e escrita de modo que os alunos ajudem-se mutuamente e ganhe o espírito de trabalhar em equipa.
Pais ou encarregados de educação:
· Que colaborem com os professores na aprendizagem dos seus educandos, incentivando-os a lerem textos diversificados e fazerem copias diárias;
· Procurar na medida de possível, ensinar as crianças as experiencias sobre a escola, visto que, as dificuldades que estas enfrentam podem se minimizar;
· Os pais ou encarregados de educação precisam de garantir que os seus educandos apresentem o material necessário para aprender melhor na escola;
· Os pais ou encarregados de educação tem a missão de estabelecer um horário de estudo diário para que os seus filhos revejam as matérias.
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Apêndice I
Guião de Entrevista aos professores
O presente guião de entrevista visa recolher dados para corporizar a minha monografia como requisito para a conclusão do curso de Licenciatura em História e Geográfia. Nestes termos, agradeço a sinceridade no fornecimento de dados necessários e fiáveis.
1. A falta de motivação na leitura e interpretação de textos durante a leccionação das aulas de Português constitui um problema para esta disciplina.
a) Que estratégias poderão ser adoptados para superar esta situação?
2. A base de leitura e escrita no Ensino Básico é o domínio do alfabeto.
a) Que procedimentos contribuiriam para facilitar o domínio da leitura e escrita do alfabeto?
3. Na actualidade verifica-se um índice elevado de crianças no segundo ciclo que não sabem ler nem escrever.
a) Que factores contribuem para esta situação.
b) Que procedimentos devem ser seguidos para melhorar a leitura e escrita no 2˚Ciclo.
4. No ensino da oralidade nas classes iniciais recomenda-se o uso de jogos.
a) Qual é vantagem desta pratica no P.E.A. nas classes iniciais?
5. O ditado é uma actividade complexa para algumas crianças.
a) Quais são os passos que se devem seguir antes da sua realização?
6. Na disciplina de português o método mais usado é o de elaboração conjunta.
a) Quais são outros métodos que podemos usar alem de elaboração conjunta?
7. Que métodos ou processos o professor tem levado a cabo para envolver os pais ou encarregados de educação no acompanhamento das crianças/alunos?








Apêndice II
Guião de Entrevista aos pais e encarregados de educação
O presente guião de entrevista visa recolher dados para corporizar a minha monografia como requisito para a conclusão do curso de Licenciatura em História e Geografia, Nestes termos, agradeço a sinceridade no fornecimento de dados necessários e fiáveis.
1. Qual é o apoio que damos as crianças para poderem aprender melhor na escola?
2. Algumas crianças apresentam dificuldades de leitura e escrita na terceira classe.
a) O que é que os pais costumam fazer para superar este problema?
3. A língua portuguesa é a língua de instrução para que os alunos compreendam as matérias dadas nas escolas. Que vantagens têm a criança que sabe falar a língua portuguesa.
4. Como é que os pais ou encarregados de educação acompanham a aprendizagem dos seus filhos ou educandos?
5. Quantas horas são dadas as crianças por dia para fazer a revisão de matéria?  






	






Apêndice III
Materiais de leitura
Texto 
A minha escola
Diferenças culturais
A Carmina conta a sua história.
Hoje entrou um novo aluno na nossa turma e o professor apresentou-nos:
- Este é o João Marcos Sitoe, ele vê da Província de Sofala na cidade da Beira, nasceu em Moçambique, os seus pais também são Moçambicanos e cresceu na China. Portanto, ele tem uma cultura diferente da nossa.
Cultura é um conjunto de coisas e regras que nos aprendemos em casa e na comunidade em que vivemos desde que nascemos e que determinam o nosso comportamento na sociedade.   
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Anexo I
Cronograma
Segundo Severino (2002) o cronograma é utilizado para elaboração do desenvolvimento da pesquisa, onde devem ser distribuídas no tempo, as tarefas e nos períodos do calendário.

Sendo este um trabalho de investigação científica, seguirá um cronograma com todas as actividades que serão desenvolvidas durante todo o processo, desde a concepção do tema, realização, correcção do projecto, recolha e análise de dados. Desta forma, o quadro mostra-nos como serão desenvolvidas as actividades, respeitando os prazos:

	
Actividades
	Meses

	
	Abri
	Mai
	Junh
	Julh
	Agost
	Set.
	Out.
	Nov.
	Dez.
	Jan

	Escolha do tema
	X
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Levantamento bibliográfico 
	
	X
	
	
	
	
	
	
	
	

	Elaboração do projecto
	
	X
	X
	X
	
	
	
	
	
	

	Apresentação do projecto
	
	
	
	
	X
	X
	
	
	
	

	Submeter a aprovação
	
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Colecta de dados 
	
	
	
	
	
	
	X
	X
	
	

	Tabulação e análise de dados
	
	
	
	
	
	
	
	X
	
	

	Apresentação de resultados
	
	
	
	
	
	
	
	X
	
	

	Redacção do trabalho final
	
	
	
	
	
	
	
	X
	X
	

	Entrega do trabalho final
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	X
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